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RESUMO 

Um dos fatores de maior importância na formação das lavouras de cacau é a utilização de 

mudas de qualidade. Entretanto, durante a formação das mudas no viveiro a competição 

por plantas daninhas pode limitar seu desenvolvimento. Assim, objetivou-se avaliar a 

eficiência de aplicação dos herbicidas Clethodim e Flumioxazin no controle de plantas 

daninhas e seus efeitos no desenvolvimento de mudas de cacaueiro em condições de 

viveiro. Adotou-se delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x6 com 

quatro repetições, sendo o primeiro fator constituído pelos herbicidas clethodim e 

flumioxazin e o segundo fator, representa as doses destes herbicidas, na qual, 0, 1, 2, 4, 

8, 16 L ha-1 correspondente a 0, 24, 48, 96, 192, 384 g i.a ha-1 do princípio ativo Clethodim 

e 0, 30, 60, 120, 240, 480 g i.a ha-1 de Flumioxazin respectivamente. Aos 120 dias após 

aplicação emergência das plantas avaliou-se os efeitos causados pelos herbicidas no 

desenvolvimento das mudas de cacau e a eficácia destes no controle das plantas daninhas. 

A utilização em pós-emergência do herbicida clethodim promoveu melhor 

desenvolvimento nas mudas cacaueiras em relação a aplicação em pré-emergência do 

herbicida Flumioxazin. Ambos os herbicidas foram eficientes no controle de plantas 

daninhas, sendo o máximo controle obtido com a dose de 4,61 L. ha-1 destes herbicidas, 

o que corresponde a 110,4 g i.a. ha-1 do herbicida clethodim e 138g i.a. ha-1 do 

flumioxazin. 

 

Palavras-chave: Controle químico, Plantas daninhas, Theobroma cacao, Viveiro. 

   

ABSTRACT 

One of the most important factors in the formation of cocoa crops is the use of quality 

seedlings. However, during the formation of seedlings in the nursery, competition for 

weeds can limit their development. Thus, the objective was to evaluate the efficiency of 

application of the herbicides Clethodim and Flumioxazin in the control of weeds and their 

effects on the development of cocoa seedlings under nursery conditions. A completely 

randomized design was adopted, in a 2x6 factorial scheme with four replications, the first 

factor being the herbicides clethodim and flumioxazin and the second factor representing 
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the doses of these herbicides, in which, 0, 1, 2, 4, 8, 16 L ha-1 corresponding to 0, 24, 48, 

96, 192, 384 g ia ha-1 of the active ingredient Clethodim and 0, 30, 60, 120, 240, 480 g 

ia ha-1 of Flumioxazin respectively. At 120 days after emergency application of the 

plants, the effects caused by herbicides on the development of cocoa seedlings and their 

effectiveness in weed control were evaluated. The post-emergence use of the herbicide 

clethodim promoted a better development in the cocoa seedlings in relation to the pre-

emergence application of the herbicide Flumioxazin. Both herbicides were efficient in 

controlling weeds, the maximum control being obtained with the dose of 4.61 L. ha-1 of 

these herbicides, which corresponds to 110.4 g ai ha-1 of the herbicide clethodim and 138 

g ia ha -1 of flumioxazin. 

 

KEYWORDS: Chemical control, Weeds, Theobroma cacao, Nursery. 

 

 

 1 INTRODUÇÃO 

O cacau (Theobroma cacao L.), possui destaque socioeconômico por ser principal 

matéria prima na fabricação do chocolate, produto apreciado mundialmente (ICCO, 

2020). Em 2020, a produção mundial cacaueira foi de aproximadamente 4,745 milhões 

de toneladas de grãos, com participação expressiva do Brasil entre os maiores produtores 

(CONAB, 2019). 

Por ser uma cultura perene, para se alcançar altos rendimentos, recomenda-se a utilização 

de mudas de qualidade com potencial produtivo, aliado ao manejo adequado, 

principalmente na fase de desenvolvimento inicial da planta, uma vez que, a interferência 

negativa da competição com plantas daninhas afeta o potencial produtivo da cultura 

(Almeida et al., 2018), (Singh et al., 2014). 

Na produção em viveiros, devido ao uso de recipientes, o ambiente torna-se 

restrito para o enraizamento, sendo que nesta condição seria necessário apenas uma planta 

daninha para impactar negativamente o desenvolvimento das mudas (Silva et al., 2019). 

Em geral, a capina manual é o principal método de controle utilizado, no entanto, esta 

técnica aumenta os custos de produção pela utilização intensiva de mão-de-obra. À 

medida que as margens de lucro diminuem e os custos de insumos aumentam 

continuamente, busca-se reduzir custos de produção, e embora as várias abordagens não 

químicas do controle de plantas daninhas possam ser eficazes em determinadas situações, 

os gastos com mão-de-obra necessária impedem a adoção generalizada na produção de 

mudas em viveiros (Stewart et al., 2017).  

Na cultura do cacau, o controle químico torna-se uma alternativa, devido a sua 

praticidade e baixo custo, utilizado em maior parte na fase de estabelecimento da cultura 
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em campo (Konlan et al., 2019), no entanto, o uso demasiado ou a dosagem inadequada 

pode promover danos irreversíveis e comprometer a qualidade da lavoura.  

Poucas informações são encontradas em literatura sobre o manejo de plantas 

daninhas para a cultura do cacau em condições de viveiro, e principalmente sobre a 

utilização do controle químico como alternativa para o sistema de produção. Por tanto, 

com a finalidade de gerar informações práticas para auxiliar o manejo da cultura nesta 

etapa, objetivou-se com este trabalho avaliar a eficiência de herbicidas no controle de 

plantas daninhas e os efeitos para o desenvolvimento das mudas de cacau em condições 

de viveiro. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

DETALHAMENTO EXPERIMENTAL 

O experimento foi conduzido no período de junho a novembro de 2019 no Viveiro 

da Ação Ecológica Guaporé – ECOPORÉ, localizado na rodovia 010 km 5,5 Oeste no 

município de Rolim de Moura, zona da mata Rondoniense, Brasil, com altitude de 

aproximadamente 230 metros, latitude 11° 72’ 62’’ S Longitude 61° 82’ 39’’ W. O clima 

conforme a classificação de Köppen é do tipo Am, que se caracteriza como equatorial 

com variação para o quente e úmido, com estação seca bem definida (junho a setembro), 

temperatura mínima de 24°C, máxima 32°C, precipitação anual média de 2.250 mm ano1, 

e com umidade relativa do ar alta, em torno de 85% (Alvares et al., 2013). 

 

MATERIAL UTILIZADO E DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Para formação das mudas, as sementes foram obtidas de árvores matrizes 

cadastradas junto ao viveiro da ECOPORÉ. Após as coletas, as sementes foram 

beneficiadas e distribuídas em canteiro de areia para a germinação, ao emitirem a radícula, 

as plântulas foram transplantadas para sacos de polietileno com dimensões de 13 cm de 

largura e 21 cm de altura, sendo colocadas a 1 cm de profundidade do substrato. Como 

substrato foi utilizado solo de horizontes subsuperficiais (abaixo dos primeiros 10 cm). 

Os demais tratos culturais como adubação e irrigação foram preconizados conforme 

exigência da cultura.  

O experimento foi conduzido sob delineamento inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 2x6 com quatro repetições, onde o primeiro fator constituído pelos 

herbicidas flumioxazin e clethodim e o segundo fator as doses destes herbicidas, sendo 0, 

1, 2, 4, 8, 16 L ha-1 dos produtos comerciais, o que corresponde a 0, 24, 48, 96, 192, 384 
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g i.a ha-1 do princípio ativo Clethodim e 0, 30, 60, 120, 240, 480 g i.a ha-1 de Flumioxazin 

respectivamente. Cada unidade experimental foi composta por seis mudas de cacau, 

totalizando 288 mudas no experimento. 

O herbicida Flumioxazin foi aplicado em pré-emergência da cultura e das plantas 

daninhas um dia após o transplante das plântulas de cacau. Enquanto a aplicação do 

herbicida clethodim ocorreu aos 20 dias em pós-emergência tanto da cultura como das 

plantas daninhas, ambas com auxílio de um pulverizador costal pressurizado com CO2, 

equipado com bico do tipo leque 110° 03 operando a uma altura de 40 cm do alvo, 

calibrado para aplicar o equivalente a 600 L ha-1 de calda. 

 

características avaliadas 

Para verificar a seletividade dos herbicidas e suas respectivas dosagens aplicadas, 

aos 120 dias após as suas aplicações foram avaliadas as seguintes variáveis: altura acima 

do coleto (medida em cm, considerando a altura do coleto desde a base do solo até a 

última folha emitida); diâmetro do caule (com o auxílio de um paquímetro foi mensurado 

em milimetros, a parte inferior da muda que se encontra acima do solo; altura das plantas 

(medida em centimetro desde raiz das plântulas até a extremidade superior da última folha 

emitida); número de folhas (foram contabilizadas a quantidade de folhas totalmente 

expandidas); volume de raízes (utilizou-se uma proveta graduada, contendo volume 

conhecido de água e, ao adicionar as raízes determinou o volume de água deslocada, 

sendo este valor o equivalente ao volume ocupado pelas raízes em cm³); área foliar 

(estimada em cm², as folhas das plântulas foram scaneadas em uma impressora laser jet, 

e em seguida feita a análise da área através do Software ImageJ, seguindo metodologia 

proposta por Ramos et al. 2015); para a obtenção da massa seca total, massa seca parte 

aérea (g. planta-1), e massa seca de raízes  (todo o material foi acondicionado 

individualmente em sacos de papel e levado à estufa de circulação forçada de ar (60°C) 

até a obtenção de massa constante para determinação da matéria seca da parte aérea 

(MSPA) e matéria seca das raízes (MSR) e a soma de ambas totalizou a matéria seca total 

(MST), sendo MSPA + MSR=MST e o resultado obtido foi transformado em g. planta-1) 

 Para verificar a eficiência dos herbicidas e suas respectivas dosagens no controle 

de plantas daninhas, após os 120 dias de aplicação foi realizado levantamento 

fitossociológico das especies daninhas presentes no experimento. Para interpretação dos 

dados de eficiência no controle de plantas daninhas, foi calculada a densidade total de 

plantas ocorridas em cada tratamento. Atribuiu-se o valor de 100% de infestação de 
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plantas daninhas aos tratamentos sem aplicação de herbicidas, e a partir desse valor 

referencial, foram calculadas estimativas de controle percentual de plantas daninhas 

(controle relativo) para os demais tratamentos, conforme a metodologia descrita por Silva 

et al. (2019): 

CR (%) = 100 – (TCH x 100)/TSH 

Em que: CR= Controle Relativo em porcentagem; 

TCH= Densidade de plantas no tratamento com herbicida; 

TSH= Densidade de plantas no tratamento sem herbicida 

. 

Análise estatística 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e quando pertinente 

pelo teste F (p≤0.05), as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 

de probabilidade. Para tratamentos quantitativos, foram ajustadas equações de regressão. 

As análises foram realizadas com o programa computacional Sisvar® 5.6 (Ferreira, 

2011). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância houve efeito significativo entre os herbicidas 

paras as variáveis altura acima do coleto, diâmetro do caule, altura da planta, número de 

folhas, volume de raízes e massa seca de raízes. Já para a fonte de variação doses, houve 

efeito significativo para todas as variáveis. Enquanto a interação entre os herbicidas e as 

doses aplicadas, houve efeito significativo somente para altura acima do coleto e diâmetro 

do caule (Tabela 1). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para altura acima do coleto (AC), diâmetro do 

caule (DC), altura das plantas (AP), número de folhas (NF), volume de raízes (VR), massa 

seca da parte aérea (MSPA), massa seca de raízes (MSR), área foliar (AF), massa seca 

total (MST) e controle relativo (CR) de plantas daninhas em mudas de cacaueiros 

(Theobroma cacao L.) submetidas a diferentes doses dos herbicidas clethodim e 

flumioxazin. 
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Variáveis 
Quadrados médio 

Resíduo CV (%) 
Herbicida (H) Doses (D) H x D 

AC 17,63** 5,23** 2,63* 9,11 12,26 

DC 65,67** 7,59** 8,16** 0,30 13,06 

AP 10,08** 5,05** 1,83 ns 30,41 12,95 

NF 3,14 ns 6,76 ** 0,57 ns 12.52 28,04 

VR 21,08** 1,84* 1,48 ns 6,67 29,75 

MSPA 3,63 ns 6,31** 0,45 ns 9,16 30,50 

MSR 21,11** 3,17** 1,03 ns 0,45 34,62 

AF 0,22 ns 8,48** 1,04 ns 19,32 41,96 

MST 3,26 ns 4,15 ** 0,50 ns 16,98 35,30 

CR 272,13ns 6948,25** 298,18ns 221,29 37,78 
ns, ** e *, não significativo, significativo a 1 e 5% de probabilidade respectivamente, pelo teste F. 

A altura das mudas, o volume de raízes e a matéria seca de raízes foram afetadas 

negativamente pela aplicação do flumioxazin, que em contraste com a aplicação do 

clethodim, obteve uma redução de 11%, 32% e 37% respectivamente para estas variáveis 

(Tabela 2). Efeitos negativos ao desenvolvimento das plantas com a aplicação de 

flumioxazin também foram verificados por outros autores. Silva et al. (2017) avaliando o 

desenvolvimento inicial de mudas de café em condições de campo sob aplicação de 

flumioxazin verificaram um decréscimo da biomassa vegetal das mudas em 22%. Ronchi 

e Silva (2003) avaliando a tolerância de mudas de café em vasos à aplicação de herbicidas 

em pós-emergência verificaram que a aplicação do flumioxazin causou redução de 17% 

na biomassa seca das raízes das mudas cafeeiras.  

Apesar de servir como ferramenta, a utilização de herbicidas deve ser eficaz no 

controle de plantas daninhas e ser seletiva a cultura comercial, não causando danos ao 

desenvolvimento. A fitotoxidade dos herbicidas nas plantas pode variar de acordo com 

algumas características, entre elas, o estágio de crescimento das plantas, que irão 

influenciar diretamente a absorção e a metabolização do produto (Salgado et al., 2011). 

Por tanto, em plantas jovens o efeito causado pelos herbicidas pode prejudicar o 

desenvolvimento (Yamashita et al., 2017). 

 

Tabela 2. Altura de plantas (AP), volume de raízes (VR) e massa seca raiz (MSR) de mudas de cacau 

(Theobroma cacao L.) submetidas a diferentes doses dos herbicidas clethodim e flumioxazin. 

Herbicidas 
AP VR MSR 

------ cm ------ ------ cm³ ------ ---- g. planta-1 ---- 

Flumioxazin 40,07 b 6,97 b 1,50 b 

Clethodim 45,12 a 10,39 a 2,40 a 

Letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste F a 1% de probabilidade. 

 

De acordo com Soltani et al. (2005) a fitotoxidade do flumioxazin tende a 

aumentar com altos níveis de umidade do solo após a aplicação do herbicida. Adjesiwor 
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et al. (2019) observaram que a aplicação de flumioxazin afetou o desenvolvimento e 

rendimento de feijão (Phaseolus vulgaris L.), e concluíram que este efeito negativo pode 

estar relacionado aos níveis altos de umidade no solo próximos à emergência das 

plântulas. Por tanto, os resultados obtidos para as mudas de cacau com o herbicida 

flumioxazin podem estar relacionados a fitotoxidade aumentada deste herbicida em 

condições de viveiro, nos quais são mantidos altos níveis de umidade nos substratos. 

Além dos efeitos negativos causados nas mudas de cacau pela aplicação do 

flumioxazin, observou-se ainda que este herbicida proporcionou 8% de falhas na 

emergência das plântulas. Em contraste, a aplicação do herbicida clethodim em pós 

emergência das mudas de cacau não proporcionou a morte das plântulas. Nascimento et 

al. (2015), em estudo realizado testando seletividade de herbicidas em plantas de 

mamoeiro constataram a morte de plântulas após a aplicação de flumioxazin em pré-

emergência da cultura. 

O herbicida flumioxazin quando aplicado em pré-emergência fica localizado na 

superfície do solo entre os 4 cm de profundidade (Wehtje et al., 2012), sendo assim, os 

tecidos vegetais entram em contato com este herbicida no processo de emergência das 

plântulas. Logo que ocorre o contato com os tecidos vegetais, o início da reação ocorre 

com a inibição da PROTOX, causando o acúmulo da protoporfirina IX nas células 

vegetais pelo descontrole na rota metabólica de sua síntese.  A consequência deste 

processo é o rápido aumento do protoporfirinogênio IX, com consequente peroxidação 

dos lipídios da membrana celular (Tripathy et al., 2007) causando a morte das plântulas 

(RIBEIRO et al., 2020). 

Durante a realização deste experimento, observou-se que as plantas daninhas que 

emergiram e mais predominaram foram Brachiaria spp., Eleusine indica, Digitaria spp., 

Amaranthus viridis, Conyza bonariensi (Figura 1). Após o período decorrido de 120 dias 

da aplicação dos herbicidas, os mesmos demonstraram eficiência no controle destas 

plantas daninhas predominantes. As doses utilizadas dos herbicidas permitiram ajuste de 

uma equação quadrática. As plantas daninhas foram controladas à medida que ocorre um 

acréscimo nas doses dos herbicidas, sendo o máximo controle de plantas daninhas de 

74,5% atingido com a aplicação de 4,61 L ha-1 dos herbicidas, o que corresponde a 

aplicação de138 g i. a. ha-1 do flumioxazin e 110, 4 g i. a. ha-1 do clethodim (Figura 2). 
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Figura 1. Brachiaria spp. (A), Eleusine indica (B), Digitaria spp. (C), Amaranthus viridis (D) e Conyza 

bonariensi (E). 

 

Diversos autores também verificaram a eficiência dos herbicidas clethodim e 

flumioxazin no controle de plantas daninhas. Para o herbicida clethodim, Ulguim et al. 

(2013) observaram controle satisfatório de Eleusine indica, assim como Licorini et al. 

(2015) para Digitaria spp. Para o flumioxazin, Tiburcio et al. (2012) obteve controle 

satisfatório para Brachiaria spp. e Digitaria spp., assim como Dalazen et al. (2015) para 

Conyza bonariensis e Hay et al. (2019) para Amaranthus spp. Vale ressaltar que a 

presença das daninhas Amaranthus viridis e Conyza bonariensis ocorreram apenas nos 

tratamentos aplicados com o herbicida cletodim. Isto pode ser explicado devido a ação 

graminicida do produto, sendo as dicotiledôneas seletivas ao mecanismo de ação e as 

gramíneas suscetíveis a este tipo de herbicida (Metier et al., 2019). 

A B

D E



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

39042 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.4, p. 39033-39049 apr 2021 

 

Figura 2. Controle relativo de plantas daninhas sob aplicação dos herbicidas flumioxazin e clethodim. 

 
 

As variáveis relacionadas ao desenvolvimento das mudas de cacau foram 

influenciadas pelas doses aplicadas dos herbicidas flumioxazin e clethodim. Constatou-

se um efeito positivo com o aumento das doses dos herbicidas para as variáveis altura de 

planta, volume de raízes, matéria seca aérea, matéria seca de raízes, matéria seca total, 

área foliar e número de folhas (Figura 3). 
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Figura 3. Altura da planta (A), volume de raízes (B), seca da parte aérea (C), massa seca 

de raízes (D), massa seca total (E) e área foliar (F) e número de folhas (G) de mudas de 

cacau (Theobroma cacao L.) sob aplicação dos herbicidas flumioxazin e clethodim. 
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Observou-se que quando realizado o controle das plantas daninhas, as mudas de 

cacau sofreram menores efeitos negativos pela competição. A redução das variáveis 

observadas com as menores doses dos herbicidas em relação as maiores doses indicam 

que a competição com as plantas daninhas interferiu no desenvolvimento das mudas de 

cacau. O efeito competitivo com as plantas daninhas é ainda mais agravado pelo tamanho 

do recipiente que a muda de cacau se desenvolve. De acordo com Bartley et al. (2017) a 

competição entre as plantas tende a aumentar com os menores recipientes, isto deve-se a 

limitada quantidade de recursos disponíveis pelo mesmo espaço. Por tanto, estes 

resultados indicam o benefício no desenvolvimento das mudas de cacau quando utilizado 

herbicidas para o controle de plantas daninhas. 

No desdobramento da interação observou-se que nas doses menores a variável 

altura acima do coleto foi superior nos tratamentos onde se aplicou o princípio ativo 

clethodim e nas maiores doses os herbicidas obtiveram o mesmo desempenho. Para a 

variável diâmetro do coleto, a partir da dose de 2 L ha-1 o herbicida flumioxazin obteve 

médias inferiores ao herbicida clethodim, indicando que influenciou negativamente no 

diâmetro das mudas de cacau (Tabela 3). Resultados semelhantes foram encontrados por 

Tibúrcio et al. (2012), onde a aplicação de flumioxazin diminuiu a altura de mudas de 

eucalipto (Eucalyptus globulus), para o diâmetro do caule, Silva et al. (2017) constatou 

um decréscimo de 11% em mudas de café em condições de campo submetidas a aplicação 

de flumioxazin.  

 
Tabela 3. Altura acima do coleto (AC) e diâmetro do coleto (DC) de mudas de cacau (Theobroma cacao 

L.) submetidas a diferentes doses dos herbicidas flumioxazin e clethodim. 

Variável Herbicidas 
Doses (L ha-1) 

0 1 2 3 4 5 

AC 
Flumioxazin 22,35 a 18,15 b 18,79 b 24,81 a 27,04 a 25,60 a 

Clethodim 24,31a 28,10 a 23,45 a 28,57 a 27,43 a 26,82 a 

        

DC 
Flumioxazin 4,14 a 3,19 a 2,86 b 3,70 b 3,73 b 3,72 b 

Clethodim 3,52 a 3,69 a 5,03 a 5,58 a 5,71 a 5,53 a 

 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade. 

Considerando as doses aplicadas, a variável altura acima de coleto apresentou 

comportamento linear positivo para o herbicida flumioxazina, sendo assim o aumento das 

doses deste herbicida promoveu melhor desempenho das mudas (Figura 4), porém para o 

cletodim, nenhum modelo matemático apresentou ajuste. Para a variável diâmetro do 

coleto observou-se comportamento linear positivo do herbicida flumioxazina, entretanto 
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o cletodim apresentou um comportamento quadrático. De maneira semelhante aos 

resultados obtidos para as demais características avaliadas nas mudas de cacau, o melhor 

desempenho destas variáveis com o aumento das doses está relacionado a eficiência de 

controle de plantas daninhas pelos herbicidas, aos quais inibiram a competição das plantas 

daninhas com as mudas de cacau. 

 
Figura 4. Altura acima do coleto (A) e diâmetro do caule (B) de mudas de cacau (Theobroma cacao L.) sob 

aplicação dos herbicidas flumioxazin e clethodim. 

A B 

  
 

No decorrer do experimento constatou-se visualmente que a aplicação do 

herbicida clethodim causou menores efeitos de toxidez nas plantas de cacau, mesmo nos 

tratamentos que receberam as maiores doses. Oliveira et al. (2019) obtiveram resultados 

semelhantes com a aplicação do herbicida clethodim em espécies dicotiledôneas, onde 

não verificaram nenhum nível de intoxicação das plantas e nenhum efeito de inibição no 

crescimento e desenvolvimento. Estes resultados podem ser explicados pela ação da 

enzima ACCase responsável pela biossíntese dos ácidos graxos, constituintes básicos da 

membrana celular, causando a inibição da divisão celular, formação de cloroplastos e 

diminuição da respiração, tendo uma boa seletividade para dicotiledôneas (Brighenti et 

al., 2004).  

Considerando que o cacau é uma cultura perene, é importante que as plantas 

obtenham bom desenvolvimento em fase de viveiro, pois a formação da lavoura com 

mudas de qualidade aumenta o potencial produtivo. Sendo assim, considerando os 

resultados obtidos neste trabalho, os herbicidas foram eficientes no controle de plantas 

daninhas nas condições de viveiro. No entanto, o herbicida clethodim se destacou tanto 

pela eficiência de controle das daninhas como pelo bom resultado das mudas de cacau 

que receberam este tratamento, o que não aconteceu com a aplicação do herbicida 

flumioxazin. 
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4 CONCLUSÃO 

A utilização em pós-emergência do herbicida clethodim promoveu melhor 

desenvolvimento nas mudas cacaueiras em relação a aplicação em pré-emergência do 

herbicida Flumioxazin. 

A aplicação dos herbicidas flumioxazin e clethodim obtiveram bom desempenho 

no controle de plantas daninhas predominantes, em que a maior eficiência foi atingida 

com o uso de 138g i.a. ha-1 e 110,4g i.a. ha-1, respectivamente. 
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